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Escravos do mal
ou servos do bem?
“Não sabeis que daquele a quem vos ofereceis como servos para obediência,
desse mesmo a quem obedeceis sois servos, seja do pecado para a morte ou da
obediência para a justiça?”  Romanos 6.16
Li a notícia abaixo, bem antiga,
e fiquei muito angustiado. Um
rapaz foi preso em Cabo Frio e
conduzido a Niterói (cidades do
Rio de Janeiro). Ele tinha vinte
anos de idade e a aparência de
setenta anos. Foi a “droga que o
envelheceu”. Os jornais publi-
caram o seu retrato. Ele chama-
va a atenção de todos pelo seu
aspecto. Tinha os braços e as
pernas completamente defor-
mados. Em seguida à apresen-
tação, ele confessou: “Esta dro-
ga dá uma onda louca por al-
guns segundos, mas destrói a
gente. Veja como fiquei, doutor!

Eu estou me destruindo e não
posso parar! “

Ainda hoje existem muitos jo-

vens que estão se destruindo por
causa de drogas. Por alguns se-
gundos ou momentos de delírio,
acabam perdendo a saúde, a dig-

nidade, o futuro, a vida. São es-
cravos do pecado que nada de
bom tem a oferecer a seus servos.

Quando trocamos os enganos
do mundo pelas bênçãos de Deus,
oferecidas através de Jesus Cris-
to, nosso Senhor e Salvador, fica-

mos livres do pecado, do senhor
do pecado, da morte eterna. Ser-
vimos ao Senhor que tem tudo a
nos oferecer: paz, alegria, amor,
esperança, fé, vida abundante e
um lar celestial para vivermos com
Ele para sempre.

Passamos a ser servos, mas,
servos livres, cheios de saúde es-
piritual e eternamente felizes.

O que você prefere: ser escra-
vo do mal ou servo do bem?

P aulo Barbosa
Um cego na internet!
www.ministeriopararefletir.com.br

“Quando trocamos os enganos do mun-

do pelas bênçãos de Deus, oferecidas

através de Jesus Cristo, nosso Senhor e
Salvador, ficamos livres do pecado”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Cláudio Fernandes (45) 99934-2574

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

6 principais técni-
cas para acender
a churrasqueira
A química define o fogo como uma
“oxidação rápida de um material
combustível, que por sua vez libera
luz e calor”. Esse elemento, que foi
essencial para nossa evolução como
raça, também é primordial na reali-
zação de nossa grande paixão: o
churrasco. Sem o fogo, basicamente
não existiriam nossos eventos pre-
feridos. Mas quais são as formas
para criar esse elemento?

Hoje em dia o churrasqueiro pos-
sui diversas formas para criar esse
elemento e realizar seu evento. Se-
paramos as 6 principais formas para
acender uma churrasqueira. Esco-
lha seu método e tenha as chamas
na palma da sua mão!

Álcool puro

Apesar de ser uma maneira sim-
ples de acender uma churrasquei-
ra, utilizar álcool exige cuidado por
parte do churrasqueiro por sua alta
periculosidade. Por isso, siga esses
passos:
· Posicionando os pedaços do car-

vão no fundo, espalhe o carvão por
toda churrasqueira.

· Despeje uma quantidade boa de
álcool pelo carvão. Você pode usar
álcool em gel ou líquido.

· Aguarde alguns minutos para que
o álcool seja absorvido pelo carvão.

· Em seguida, com muito cuidado
e de longe, acenda um palito de
fósforo ou ateie fogo em um pe-
daço de papel e jogue no carvão.

· A brasa está pronta!
Importante: sempre escolha

algum álcool que seja diluído acima
de 92° GL. Caso contrário, você só
molhará o carvão.

Papel higiênico

Essa é considerada uma das for-
mas mais eficazes de fazer brasa.
Ela consiste em enrolar um pouco
de papel higiênico na mão, forman-
do uma espécie de cone. Então, abra
um espaço no meio do carvão para
que o papel seja colocado e depois,
despeje um pouco de óleo de cozi-
nha nele. Depois, ateie fogo.

Após acender o papel, faça uma
pirâmide de carvão em sua volta. A
função dela é fazer uma espécie de
tocha que manterá a chama viva
tempo suficiente para que ele pe-
gue no carvão.

Sistema vulcão

Técnica bastante usada, você
precisará de uma garrafa de vidro e
um jornal velho.
· Enrole as folhas de jornal fazen-

do tiras.
· Depois, enrole essas tiras em uma

garrafa, mas sem tampar a parte
fina e o fundo dela.

· Coloque a garrafa de pé na chur-
rasqueira e a envolva com car-
vão.

· Tire a garrafa de um modo que o
jornal fique com o formato dela.

· Ateie fogo no molde de papel.
Importante: o espaço deixa-

do pela garrafa é primordial para
que o oxigênio circule entre ele e
as tiras, contribuindo para que a
chama pegue mais rápido.

Continua...

Extraído do site:
www.sociedadedacarne.com.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo
de levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa
não tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais
são destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulga-
ção do mesmo.

Periodicidade: Mensal

Olá queridos irmãos e amigos, mais uma vez estamos aqui para
apresentar mais uma edição do Jornal da Casa. É sempre uma
alegria a cada nova edição, tendo em vista os grandes desafios para
que possamos levar até você mensagens de edificação e fortaleci-
mento espiritual.

Enquanto escrevo este editorial, a mídia está falando do último
acontecimento, a tragédia de Brumadinho, Minas Gerais, onde
muitas pessoas perderam a vida. A nós cabe orar pelos atingidos,
famílias que estão desesperadas atrás de informações, orar também
pelas autoridades para que elaborem leis mais duras para punir os
responsáveis, além de manter uma fiscalização mais eficiente.

Conclamo os irmãos e amigos para juntos
intercedermos por todas as famílias das
vítimas.

No amor do Pai.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Orando pelas famílias
de Brumadinho!

“Na verdade vos digo que ninguém há,
que tenha deixado casa, ou pais, ou ir-
mãos, ou mulher, ou filhos, pelo reino
de Deus, que não haja de receber muito
mais neste mundo, e na idade vindoura
a vida eterna”. Lucas 18.29-30

Folha em
branco
No meio cristão é comum usar o
termo “consagração”...

Uma mulher cristã chegou-
se a um professor de Escola Do-
minical e lhe perguntou:

- Qual é sua ideia de consa-
gração?

Segurando uma folha de pa-
pel em branco o professor res-
pondeu:

- É assinar o seu nome na
parte inferior desta folha em
branco, e deixar que Deus a
preencha como bem desejar!

Como é difícil isso não?
Sempre desejamos encher

nossa folha de papel com pedi-
dos e solicitações, assinar embai-
xo e entregar a Deus esperando
que Ele cumpra o que Lhe pe-
dimos, entretanto, assina-la em
branco e deixar que Ele preen-
cha como quiser, é outra histó-
ria.

Embora sejamos hábeis na
declaração da oração do “Pai

Nosso” em que pronunciamos
“seja feita a Tua vontade assim
na terra como no céu”, parece
que temos dificuldades em ad-
mitir que o “assim na terra” diz
respeito diretamente a cada um
de nós, nosso dia a dia, nossas
ações e atitudes, sejam elas
quais forem. Todo o nosso viver
deve estar em linha com a von-
tade do Pai.

T.J Bach argumentou: Os
gregos diziam: “Conhece-te a ti
mesmo”. Os romanos “Contro-
le-se a si mesmo”. Cristo dizia:
“Negue-se a si mesmo”.

Queremos ter Jesus, mas será
que desejamos de coração que
Ele nos tenha? Será que esta-
mos dispostos a assinar a folha
em branco e deixá-la nas mãos
do Mestre?

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

FEVEREIRO, 2019

7jornal da Casa EDIFICANDO

Há algum tempo, em um domingo
qualquer, saímos, eu, minha esposa
e minha filha, para almoçar no res-
taurante de um supermercado. A
comida estava boa, bem tempera-
da, porém morna. Logo após almo-
ço, Dona Chefe – minha esposa –
resolveu adentrar ao supermerca-
do com a desculpa de dar uma olha-
dinha. Sabe como é. É claro que ela
não sairia de mãos vazias! Dito e
feito. Aproveitando a deixa, minha
filha perguntou se poderia levar o
dvd de um filme, que estava em
promoção. Concordei e partimos
para o caixa. Após pagarmos e já
quase saindo do estabelecimento
comentei com minha esposa que
eu estava estranhando o valor que
pagamos. Percebi que o total que
deveríamos pagar tinha que ser bem
maior. Sim, porque havíamos
pagado pouco mais de vinte reais
na compra, mas só o dvd custava
quase vinte. Conferíamos o ticket,
nome por nome do que estávamos
levando. Estava tudo lá. O filme era
o último item da lista. Ficamos sem
entender. Antes de prosseguir dei-
xe-me dizer que não conferimos os
valores, apenas a descrição, com já
eu já disse antes. Algo estava erra-
do. Depois da conferência, volta-
mos ao caixa. A moça atendia outro
cliente e ao nos ver demonstrou
preocupação. Provavelmente ima-
ginara ter feito alguma coisa errada.
Não era o caso.

A caixa, junto com uma
supervisora, repassou item por item
no leitor de códigos de barra. Todos
os itens reproduziam o som do bip

ao registrar o produto e seu valor.
Quando o dvd foi passado também
ouviu-se o bip. Porém, o valor regis-
trado foi zero. Pronto, estava tudo
explicado. Alguém, na hora de ca-
dastrar o valor do filme no sistema,
gravou valor zerado. A moça do cai-
xa foi enganada porque o valor zero
também disparava o bip.

O que mais nos chamou aten-
ção foi a disfarçada expressão de
espanto e certa incredulidade no
rosto das duas mocas, caixa e
supervisora. Talvez não esperassem
que alguém voltasse para pagar algo
que estava levando de graça.

Entendo que honestidade não
deve ser digna de holofotes, nem
de manchetes garrafais na mídia.
Quando isso acontece é porque a
situação está caótica. Bom caráter,
lisura, educação, respeito, devem ser
obrigação de qualquer cidadão, em
qualquer lugar desse planeta. In-

felizmente, não é assim.
O que impera é a inversão de

valores. Parece que a Lei de Ger-
son, que dizia que devíamos levar
vantagem em tudo, ainda está em
vigor. Os fins justificam os meios,
como diria Maquiavel. Direitos
humanos só para humanos tortos.
Olhem para a classe política. O que
veem? Não precisa responder.

Adquirimos produtos piratas,
guardamos as moedinhas do troco
que nos devolvem a mais erronea-
mente, afirmamos ser verdade aqui-
lo que sabemos ser mentira, e nos
julgamos os espertos.

Parece que na sociedade em
que vivemos, onde reina a esper-
teza nefasta, ser uma pessoa do
bem, ser honesto, é um ato de
heroísmo! Chega a ser hilário. E
triste. E trágico.

O ser humano vende a imagem
de cordeiro, caminha como cordei-

ro, tem tudo, tudo, tudo, de cordeiro.
Por certo tempo convence a muitos.
E muitos querem estar perto dele,
serem seus amigos, confiam nele e
o apontam como um exemplo a ser
seguido. De repente, não mais que
de repente, ele se revela. A face do
mal é escancarada e o lobo aparece,
com garras e dentes afiados, pron-
tos a devorar os desavisados.

Felizmente, nem tudo está ir-
remediavelmente perdido. Há ex-
ceções, graças a Deus!

Quais valores estamos deixan-
do para nossos filhos? Que filhos
estamos deixando para esse mun-
do?

O Senhor nos ensina que o jus-
to anda na sua integridade; bem-
aventurados serão os seus filhos
depois dele (Provérbios 20.7).

Todos os nossos atos estão sen-
do vistos por Deus. Nada escapa
ao seu olhar, ao seu conhecimento.
Nem sonhos, nem pensamentos,
nem as intenções do coração, nem
mesmo as palavras que sequer fo-
ram proferidas. O Senhor está em
todo lugar e vê todas as coisas
( Jeremias 23.24).

De que adianta escondermos
de todos se tudo Deus sabe? Toli-
ces têm limites.

O cristão deve seguir à risca o
manual do Criador. Simples As-
sim.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Os maus e os bons
“Os olhos do Senhor estão em todo lugar, contemplando os maus e os bons”.
Provérbios 15.3
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Adorar em Espírito
e em verdade
Jesus declarou: “Creia em mim,
mulher: está próxima a hora em
que vocês não adorarão o Pai 
nem neste monte, nem em Jeru-
salém” João 4.21. Jesus mostra
neste ponto que a localização do
adorador não é nem remotamen-
te mais importante que a atitude
do adorador. Deus ele tem obser-
vado nossas atitudes. Quer um
exemplo? Gênesis 4.7: “Se você
fizer o bem, não será aceito? Mas
se não o fizer, saiba que o pecado
o ameaça à porta; ele deseja
conquistá-lo, mas você deve
dominá-lo”. Atitudes que  nos 
condenam diante do Rei. Caim
foi apresentar uma oferta ao Se-
nhor, mas as suas atitudes eram
más. Agradou-se o Senhor de
Abel e de sua oferta, observe que
primeiro o Senhor agradou-se da
vida, para depois agradar-se da
oferta, seguindo o texto diz, ao
passo que de Caim não se agra-
dou o Senhor e nem de sua ofer-
ta. Veja que a pessoa está em pri-
meiro lugar, o intuito do coração.
As suas atitudes no momento de
adorar tem sido boas ou, más?

João 4.22: “Vocês, samaritanos,
adoram o que não conhecem; nós
adoramos o que conhecemos, pois
a salvação vem dos judeus.”  Vo-
cês samaritanos adoram o que não
conhecem. Isso é uma palavra
muito forte, para os nossos dias,
muitos tem falado que adoram ao
Senhor, que são apaixonados pelo

Senhor, que não conseguem viver
sem o senhor, tem muitas letras de
novos artistas, podemos colocar
desse modo, artistas que se dizem
adoradores, quando não são, letras
distantes da  Palavra da Verdade.
Quando Jesus disse pra aquela
mulher, “vocês adoram o que não
conhecem, porque a salvação vem
dos Judeus”, Ele sabia o que esta-
va falando. Muitos hoje têm grita-
do, “sou apaixonado por Ti, Se-
nhor”, mas não conhecem a Deus.
Pra adorar a Deus precisamos co-

nhecer e entender o que sua Pala-
vra diz, quando Ele fala em Espí-
rito e em Verdade, a verdade a que
Ele está se referindo é a palavra
de Deus. Precisamos conhecer
dentro de sua Palavra o modelo
que Ele deseja ser adorado., eu
não posso adorar a Deus com ati-
tudes erradas, ou com criações mi-
nhas, tenho que adorá-lo de acor-
do com a sua palavra. “No entan-
to, está chegando a hora, e de fato
já chegou, em que os verdadeiros
adoradores adorarão o Pai em es-

pírito e em verdade. São estes os
adoradores que o Pai procura.
Deus é espírito, e é necessário que
os seus adoradores o adorem em
espírito e  em verdade” João
4.23,24.  No entanto está chegan-
do e de fato já chegou. Ele, Je-
sus, o Verbo que se fez car-
ne, estava ali naquele momento,
Ele chegou agora temos o cami-
nho pra adoração, Jesus nosso guia,
o guia que nos conduz ao Pai.

 Em Espírito, para adoração não
dependemos de espaço físico.
“Deus é Espírito” significa que o
espaço físico não o limita. Está pre-
sente em todo lugar e podemos
adorá-lo em qualquer lugar, a qual-
quer hora. Não é onde adoramos o
que conta, mas sim como adoramos.
É nossa adoração em espírito e na
verdade? Tem a ajuda do Espírito
Santo? Como nos ajuda o Espírito
Santo na adoração? O Espírito San-
to intercede por nós  (Roma-
nos 8.26), ensina-nos as palavras
de Cristo ( João 14:26) e nos ajuda
a nos sentir amados (Romanos 5.5).

Espero que este texto te ajude
a encontrar, ou seja, Deus encon-
trar em você um verdadeiro
adorador.

Que Deus nos abençoe e ache
em nós um verdadeiro adorador.

Pr. Josias Silva
www.estudosgospel.com.br

João 4.1-24
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“‘Deus é Espírito’ significa que o
espaço físico não o limita”.
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Para onde vão os
mortos?
Algumas teorias sobre o desti-
no dos mortos, podem até soar
bonito e confortável, porém, não
resistem ao crivo das Escrituras
Bíblicas. O que a Bíblia diz é:
existe céu e inferno, existe jul-
gamento para todo e qualquer
homem nascido sobre a face da
terra. Deus revelou Seu plano
Salvador à humanidade, para
que, através Dele, todos igual-
mente, tivessem acesso às por-
tas da eternidade em um lugar
de Luz ou de trevas. Ninguém,
jamais poderá modificar o que
Deus instituiu. Também, nin-
guém, jamais, será capaz de des-
cobrir totalmente todos os mis-
térios que permeiam o mundo
tanto dos vivos, quanto dos
mortos. Mas aquilo que é ne-
cessário conhecer para se alcan-
çar Salvação, está revelado, es-
crito, pelos séculos dos séculos e
haverá de ser cumprido em cada
jota ou til da Palavra.

“E, como aos homens está or-
denado morrerem uma vez, vin-
do depois disso o
juízo.”Hebreus 9:27 Se nasce e
morre uma única vez, depois
disso, o juízo.

Algumas citações de
Jesus sobre o Inferno:

Fogo - Mateus 07.19, 13.40,
25.41 

Fogo eterno - Mateus 18.8,
25.41 

Condenação eterna -
Marcos 3.29 

Fogo do inferno - Mateus
5.22, 18.9, Marcos 9.47 

Condenação - Mateus
23.14, Marcos 12.40, Lucas
20.47 

Condenação do inferno -
Mateus 23.33 

Ressurreição da conde-
nação - João 5.29 

Fornalha de fogo - Mateus
13.42, 50 

O fogo que nunca se
apaga - Marcos 9.43, 45 

O fogo não se apaga -
Marcos 9.44, 46, 48 

Onde o seu verme não
morre - Marcos 9.44, 46, 48 

Choro e ranger de dentes
- Mateus 08.12, 22.13, 25.30 

Tormentos - Lucas 16.23 
Atormentado nesta cha-

ma - Lucas 16.24 
Lugar de tormento - Lucas

16.28 
Trevas exteriores - Mateus

08.12, 22.13 
Punição eterna - Mateus

25.46 
No livro do profeta Oséias, em

uma referência clara sobre a vin-
da de Jesus, se diz do inferno:
“Eu vos remirei da violência do
inferno, e os resgatarei da morte:
Onde estão, ó morte, as tuas pra-
gas? Onde está, ó inferno, a tua
perdição? “ Oséias 13:14.

“A palavra usada para infer-
no é she’ol: sepultura, habitação
dos mortos, lugar inferior, infer-
no. A raiz da palavra she’ol e
sha’al: pedir, exigir, requerer. As-
sim, o inferno é um devorador
faminto, voraz, nunca está cheio
ou satisfeito, mas sempre quer
mais.” ( Strong 07585).

“O Sheol e a Destruição são
insaciáveis, como insaciáveis são
os olhos do homem.”  Provérbios
27:20

O relato da morte do mendi-
go Lázaro, no Evangelho de
Lucas, narra com riqueza de de-
talhes o que acontece com a pes-
soa após sua morte:

E aconteceu que o mendigo
morreu, e foi levado pelos anjos
para o seio de Abraão; e morreu
também o rico, e foi sepultado.E
no inferno, ergueu os olhos, es-
tando em tormentos, e viu ao lon-

ge Abraão, e Lázaro no seu seio.
E, clamando, disse: Pai Abraão,
tem misericórdia de mim, e man-
da a Lázaro, que molhe na água
a ponta do seu dedo e me refres-
que a língua, porque estou ator-
mentado nesta chama. Disse, po-
rém, Abraão: Filho, lembra-te de
que recebeste os teus bens em
tua vida, e Lázaro somente ma-
les; e agora este é consolado e tu
atormentado.E, além disso, está
posto um grande abismo entre
nós e vós, de sorte que os que
quisessem passar daqui para vós
não poderiam, nem tampouco os
de lá passar para cá.

E disse ele: Rogo-te, pois, ó
pai, que o mandes à casa de meu
pai, pois tenho cinco irmãos; para
que lhes dê testemunho, a fim
de que não venham também para
este lugar de tormento.Disse-lhe
Abraão: Têm Moisés e os profe-
tas; ouçam-nos. E disse ele: Não,
pai Abraão; mas, se algum den-
tre os mortos fosse ter com eles,
arrepender-se-iam. Porém,
Abraão lhe disse: Se não ouvem
a Moisés e aos profetas, tampou-
co acreditarão, ainda que algum
dos mortos ressuscite.”  Lucas
16:22-31

Após a morte, o crente em Je-
sus, é escoltado por anjos para o
seio de Abraão, um lugar de paz,
também chamado de Paraíso.
Esse lugar é o mesmo indicado
por Jesus, quando de sua crucifi-
cação, Ele falou para o homem
arrependido, conhecido pelos
compatriotas como delinquente
: “Hoje mesmo estarás comigo no
Paraíso” Lucas 23:43.

Aos arrependidos e entre-
gues aos cuidados de Jesus se-
gue o Paraíso. Para os que resis-
tiram a mensagem do Evange-
lho e negaram ao Filho de Deus,
segue-se o She’ol.  Ninguém,
após a morte, poderá mudar sua

escolha, ela deverá ser feita em
vida, como diz a passagem de
Lucas sobre o rico e o mendigo.
Existe um abismo entre céu e
inferno e no inferno há tormen-
to e sede. O rico demonstra pre-
ocupação com os parentes que
ainda são vivos, gostaria que
eles acreditassem em Jesus para
que fossem salvos . É interes-
sante perceber que existe certa
bondade nesse homem que está
no sheo’ol, mas ele já não pode-
rá viver outra vida ou voltar à
terra para falar a seus parentes
sobre o destino dos mortos. A
resposta de Abraão para o que
está em tormento, é enfática: “É
preciso ouvir o que diz a Bíblia,
ela está sendo apregoada na ter-
ra”. 

A ordem celeste, não com-
porta comunicação entre mortos
e vivos: “Não acreditarão, ainda
que algum dos mortos ressusci-
te” e esse morto que ressuscitou
foi Jesus Cristo: Mateus 12:40
diz: “ “Porque, como Jonas este-
ve três dias e três noites no ven-
tre da baleia, assim o Filho do
homem três dias e três noites no
seio da terra.” O seio da terra
seria o she’ol, Jesus desceu até
ele e resgatou as chaves da mor-
te:

“ Por isso diz: Subindo ao alto,
levou cativo o cativeiro, E deu
dons aos homens. Ora isto, Ele
subiu, que é senão que também
antes tenha descido às partes
mais baixas da terra? Aquele que
desceu é também o mesmo que
subiu acima de todos os céus,
para cumprir todas as coisas.”
Efésios 4:8-10.

Continua...

Wilma Rejane
www.estudosgospel.com.br
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tação. “Rei” implica poder, soberania e riqueza.
Desse modo, se ainda confiamos em Deus como
Pastor, Pai e Rei e não tememos as coisas e a
falta de dinheiro, então vamos lhe mostrar como
o Deus real e precioso é para nós em todas essas
circunstâncias. Deus será adorado.

Quarto, não temer revela como Deus é
liberal e generoso. “Não temais, ó pequenino
rebanho, porque vosso Pai se agradou em vos
dar o reino”. Observe, ele dá o reino. Ele não o
vende ou o aluga ou o arrenda. Ele dá o reino.
Ele é infinitamente rico e não necessita de nos-
sos pagamentos. Qualquer coisa que tentemos
dar a ele já seria dele de qualquer forma. “O que
tens tu que não tenhas recebido?” (1 Coríntios
4.7). Por conseguinte, Deus é generoso e livre
com sua riqueza. É por isso que o louvamos
quando não tememos, mas confiamos nele em
nossas necessidades.

Finalmente, não temer demonstra que
apreciamos a Deus como o Deus feliz. “Não
temais, ó pequenino rebanho, porque vosso
Pai se agradou em vos dar o reino”. Deus “se
agradou”. Dar o reino o “agrada”. Ele deseja
fazer isso. E fazê-lo, “agrada-o”. Nem todos
nós temos pais como este — que ama nos dar
coisas, fica alegre por nos dar em vez de receber.
Mas isto não importa, porque agora você pode
ter um Pai como este, Pastor e Rei. Confie nele
como seu Pai por meio da obra reconciliadora
de Jesus e o verá como seu Pai.

Desse modo, o primeiro conceito deste texto
é que deveríamos apreciar a Deus como nosso
Pastor, Pai e Rei, que é generoso e feliz para nos
dar o reino de Deus — para nos dar o céu, a vida
eterna e alegria e tudo de que precisamos para
estar ali. Se apreciarmos a Deus dessa maneira
— se confiarmos nele — não teremos medo e
Deus será adorado. Esse é o fundamento de
todo o restante deste texto e deste sermão. O
que está para acontecer é possível em virtude
de sua promessa.

Continua...

John Piper
www.estudosgospel.com.br

Janela da
alma!
Está mais do que comprovado que
a visão exerce um fator
determinante em nossas vidas. Ela
é, por assim dizer, o sentido mais
influenciável em nós, logo, através
da visão pode-se facilmente come-
ter erros, e, não por acaso, o Senhor
Jesus disse que se nossos olhos fo-
rem maus a consequência será que
todo nosso ser será tenebroso ou
calamitoso, moralmente doente,
cheio de malícia e crueldade.

Talvez ao olharmos os adjetivos
empregados nos parece um tanto
fortes, mas, através de uma ilustra-
ção que facilmente por ser encon-
trada na internet, podemos pers-
crutar a maldade que pode vicejar
em nossas mentes e corações.

“Conta-se que um casal se mu-
dou para uma nova vizinhança. De
manhã, uma mulher olhou pela ja-
nela e viu a nova vizinha estenden-
do a roupa no varal. Ela falou para o
seu marido “A vizinha nova não sabe
lavar roupa. Olha como a roupa que
ela acabou de lavar está suja? Apos-
to que ela não usa nem sabão em
pó!”. E dia após dia ela fazia os mes-
mos comentários para o marido
“Não acredito que ela deixa os filhos
usarem essas roupas sujas”. Muitas
semanas depois, ela olhou pela ja-
nela e ficou surpresa ao ver as rou-
pas da sua nova vizinha limpas e
brilhantes, então ela chamou o ma-
rido e disse “Querido, olhe! A vizi-
nha finalmente aprendeu a lavar a
roupa”. O marido sorriu e disse
“Querida, fui eu que acordei cedo
hoje e limpei a nossa janela”.

Parece que é próprio do homem
estar sempre preocupado com a
“roupa do próximo” do que com a

“própria janela”...
Como podemos observar, não se

brinca com os olhos, pois, eles estão
intimamente conectados com nos-
so “coração”. Mas a Bíblia traz a
orientação (ou orientações) correta
sobre o assunto. Por exemplo, o pró-
prio apóstolo Paulo trata do assun-
to trazendo os olhos para um con-
texto espiritual, fazendo menção de
uma importante iluminação na
alma que provém do Espírito San-
to: “Tendo iluminados os olhos do
vosso entendimento”, cujo efeito
vem logo a seguir: “para que saibais
qual seja a esperança da sua voca-
ção, e quais as riquezas da glória da
sua herança nos santos” - (Efésios
1.18).

 Já o apóstolo João em Patmos
transcreveu as Palavras ditadas
pelo Espírito Santo e dentre tantas
maravilhosas e profundas instru-
ções, uma faz menção aos olhos; e
nos é dito: “Aconselho-te que de
mim compres ouro provado no fogo,
para que te enriqueças; e roupas
brancas, para que te vistas, e não
apareça a vergonha da tua nudez;
e que unjas os teus olhos com colírio,
para que vejas” (Apocalipse 3.18).
É um alerta, pois, pouco adianta ouro
e roupas brancas se há cegueira a
ponto de não poder contemplá-los.

Submeter-se ao Senhor signifi-
ca colocar tudo o que temos e o que
somos debaixo do Seu senhorio –
principalmente os olhos que são as
janelas da alma e a vitrine do cora-
ção.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Se, porém, os teus olhos forem maus, o
teu corpo será tenebroso. Se, portanto, a
luz que em ti há são trevas, quão gran-
des serão tais trevas!” Mateus 6.23

Glorificando a Deus
com o dinheiro

A essência interior da adoração é apreciar a Deus
como infinitamente valioso acima de tudo. As
formas exteriores de adoração são atos que
mostram o quanto apreciamos a Deus. Portan-
to, tudo na vida tem o sentido de adorar porque
Deus disse: “Se comerdes ou beberdes ou
fizerdes outra coisa qualquer, façam isto para
mostrar quão valiosa é a glória de Deus para
você” (1 Coríntios 10.31). Dinheiro e coisas são
grande parte da vida e, por conseguinte, Deus
deseja que eles sejam grande parte da adora-
ção, visto que tudo na vida precisa ser uma ex-
pressão de adoração. Assim, a forma que você
adora com seu dinheiro e suas posses é para tê-
los, usá-los e perdê-los de um modo que mostre
o quanto você aprecia a Deus, não o dinheiro.
Este texto trata exatamente disso. Ele realmente
é um texto sobre adoração.

Então, há um lugar para a adoração comu-
nitária — que fazemos aqui, juntos, no domin-
go de manhã. E as mesmas definições são váli-
das aqui como em qualquer outro lugar: a es-
sência da adoração é o tesouro interior, que é o
Deus infinitamente valioso. E as formas de ado-
ração são os atos que expressam esse tesouro
interior, que é Deus. Esses atos são: pregação e
ouvir a palavra de Deus, oração, cantar, doar,
participar da Ceia do Senhor, e assim por dian-
te. Um desses atos de adoração comunitária
aqui em Bethlehem é o que chamamos “a ofer-
ta”. Um conceito próximo do meio termo de
nossa adoração comunitária quando adoramos
com nosso dinheiro, ao retirá-lo de nosso poder
e de nossos bancos para aplicá-lo na missão e
ministério de Cristo.

Desse modo, esse ato particular de adora-
ção no culto de adoração comunitária é uma
pequena parte do padrão mais abrangente de
adoração com o nosso dinheiro que fazemos
todo o dia, pela forma como ganhamos, gasta-
mos, poupamos e doamos nosso dinheiro. O
texto de hoje, Lucas 12:32-34, trata do pa-
drão maior com respeito a como adoramos com
nosso dinheiro e, assim, por implicação, ele se
relaciona ao que fazemos com nosso dinheiro
na adoração comunitária também. Portanto,
vamos examinar alguns dos principais concei-
tos neste texto e aplicá-los às nossas vidas, em

geral, e à nossa doação comunitária, em parti-
cular.

Não tema
O primeiro conceito do texto no versículo 32

é que Deus nos ordena a não temer quando
algo acontecer relacionado ao dinheiro e às coi-
sas. Não se preocupe. Não tema. “Não temais, ó
pequenino rebanho; porque vosso Pai se agra-
dou em vos dar o reino”. Entretanto, há outra
forma de dizer o conceito que é mais profunda.
A razão pela qual Deus deseja que não tema-
mos, no que concerne ao dinheiro e às coisas, é
porque a falta de temor adoraria cinco grandes
verdades sobre ele. Não temer ecoaria o quanto
apreciamos essas cinco verdades a respeito de
Deus. Em outras palavras, não temer se torna-
ria um belo ato interior de adoração.

Primeiro, não temer demonstra que apre-
ciamos a Deus como nosso pastor. “Não temais,
ó pequenino rebanho”. Somos seu rebanho e
ele é nosso pastor. E se ele é nosso pastor, então
o Salmo 23 se aplica: “O Senhor é meu pastor,
nada me faltará”. Isto é, nada irá nos faltar do
que necessitamos. Não temer, amplia a precio-
sidade de nosso pastor.

Segundo, não temer demonstra que apre-
ciamos a Deus como nosso Pai. “Não temais, ó
pequenino rebanho, porque vosso Pai se agra-
dou em vos dar o reino”. Não somos apenas seu
pequenino rebanho; somos também seus fi-
lhos e ele é nosso Pai. O significado é claro no
versículo 30: “Porque os gentios de todo o mun-
do procuram essas coisas; mas vosso Pai sabe
que necessitais delas”. Em outras palavras, seu
Pai realmente se preocupa e realmente sabe do
que você precisa, e trabalhará para você ter cer-
teza de que terá o que necessita. Apenas tome
cuidado para não ditar a Deus o que você pen-
sa ser sua necessidade em vez de saber o que
ele pensa ser sua necessidade.

Terceiro, não temer mostra que aprecia-
mos a Deus como rei. “Não temais, ó pequenino
rebanho, porque vosso Pai se agradou em vos
dar o reino”. Ele pode nos dar o “reino” porque
ele é o rei. Isso acrescenta um elemento formi-
dável do poder daquele que provê para nós.
“Pastor” denota proteção e provisão. “Pai” de-
nota amor, ternura, autoridade, provisão e orien-

“Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em vos dar o reino. 
Vendei vossos bens e dai esmola; fazei para vós bolsas que não desgastem, tesouro
inextinguível nos céus, aonde não chega o ladrão, nem a traça o consome, porque onde
está o vosso tesouro, ali estará também o vosso coração”. Lucas 12.32-34
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